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INTRODUÇÃO

Diversos impactos ambientais têm alterado de maneira sig-
nificativa os ecossistemas aquáticos. O resultado dessas
alterações representa uma queda acentuada da biodiversi-
dade aquática, em função da desestruturação do ambiente
f́ısico, qúımico e alterações na dinâmica e estrutura das co-
munidades biológicas (Callisto et al., , 2001).

As macrófitas aquáticas formam uma complexa estrutura
de habitats em regiões litorâneas (Evans & Norris, 1997),
com significante influência, sobre a diversidade de inverte-
brados aquáticos (Bell et al., , 1991). Com sua arquite-
tura única, estas plantas aquáticas aumentam a complex-
idade f́ısica dos ambientes aquáticos oferecendo substrato
para fixação, refúgio, oviposição e alimentação dos inver-
tebrados aquáticos aumentando assim a diversidade desses
(Taniguchi et al., 2003).

Recentemente descoberto, o gênero Diamantina possui uma
única espécie, a Diamantina lombardii. É conhecida ape-
nas a partir da bacia do Rio Preto, MG. Estas macrófitas
aquáticas crescem em rochas grańıticas e afloramentos com
correntes rápidas. Suas ráızes são altamente ramificadas e
assim como os caules possuem coloração escura, marrom ou
preta (Rutishauser et al., , 2005). A espécie Eriocaulon
aquatile é uma sempre - viva aquática, cuja ocorrência no
Estado de Minas Gerais é conhecida para a região da Cadeia
do Espinhaço, sendo relativamente freqüente no entorno do
munićıpio de Diamantina.

Os invertebrados aquáticos apresentam uma variedade con-
siderável de grupos funcionais, responsáveis tanto por
disponibilizar a energia adquirida pelos produtores para os
demais organismos, como na redução de matéria orgânica
particulada grossa em part́ıculas finas dispońıveis para out-
ros organismos (Callisto, Moreno & Barbosa, 2001).

OBJETIVOS

Este trabalho objetivou avaliar a ocorrência e diversidade de

grupos funcionais tróficos de macroinvertebrados aquáticos
associados a duas espécies de macrófitas: Diamantina lom-
bardii e Eriocaulon aquatile, em um trecho do Córrego das
Éguas (Parque Estadual do Rio Preto, MG).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Parque Estadual do Rio Preto é uma importante unidade
de conservação que protege as nascentes do Rio Preto, aflu-
ente da margem direita do Jequitinhonha. Este parque
possui uma área total de 10.755 hectares localizados no
munićıpio de São Gonçalo do Rio Preto. Está situado na
região alta do Vale do Jequitinhonha, inserido no complexo
da Serra do Espinhaço. O regime climático da região é
tipicamente tropical ocorrendo uma estação chuvosa, entre
outubro e março, e a estação seca entre abril e setembro.

Coleta das amostras

Em cada mês, coletaram - se dez amostras das macrófitas
Diamantina lombardii e Eriocaulon aquatile utilizando um
surber de 100mm2. Após serem removidas, as amostras
foram preservadas em potes plásticos e fixadas em solução
de formol a 4%. Em laboratório os invertebrados associa-
dos às macrófitas foram retirados, identificados até o táxon
Famı́lia e classificados quanto ao grupo funcional trófico
(GFT). Para análise dos dados utilizou - se a análise de
variância (ANOVA).

RESULTADOS

Foram coletados 41977 indiv́ıduos, distribúıdos em cinco
grupos funcionais os quais são: coletor/catador, cole-
tor/filtrador, fragmentador, predador e raspador. O grupo
mais abundante em todos os meses de coleta foi o cole-
tor/catador (P <0.05). Por outro lado, o menos abun-
dante foi o grupo fragmentador (P <0.05). O grupo cole-
tor/catador alimenta - se de pequenas part́ıculas de matéria

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



orgânica por coleta nos depósitos de sedimento; já os frag-
mentadores alimentam - se de folhas ou tecido de planta
vascular vivo (Cummins & Merritt, 2005).

A abundância dos grupos coletor/catador e fragmentador
foram maiores em D. lombardii (P <0.05), provavelmente
devido à maior capacidade de reter part́ıculas provenientes
da correnteza, propiciada por sua estrutura ŕıgida. Vários
estudos têm abordado o efeito da complexidade espacial
propiciada pela arquitetura da planta em assembléias de
invertebrados epif́ıticos (Taniguchi et at. 2003, McAben-
droth et al., 2005). Essa influência pode ser atribúıda não
só à maior disponibilidade de espaço f́ısico, mas também à
capacidade diferencial de retenção/acumulação de detritos,
que servem de alimento para os detrit́ıvoros (Rooke, 1984).

Verificou - se maior abundância dos grupos coletor/filtrador,
raspador, e predador (P <0.05), assim como a maior riqueza
de taxa dos grupos predador e raspador (P <0.05) na espécie
E. aquatile, o que pode refletir uma maior heterogeneidade
de micro - habitats e refúgio fornecido por esta espécie. O
grau de complexidade do habitat é um dos principais de-
terminantes da distribuição de espécies em várias escalas
espaciais. Teoricamente, quanto mais complexo o habitat,
maior a riqueza de espécies devido ao aumento da disponi-
bilidade de micro - habitats (Robson & Barmuta 1998, Be-
gon et al., , 2006). Em estudo realizado por Thomaz et al.,
(2008) em lagoas tropicais, a complexidade de habitat prop-
iciada pelas diferentes arquiteturas de macrófitas aquáticas,
medida através de dimensão fractal, apresentou influência
significativa na riqueza e densidade de invertebrados asso-
ciados, e esta influência demonstrou - se mais importante
que a exercida por outros parâmetros avaliados, inclusive a
identidade da planta.

CONCLUSÃO

Os grupos funcionais tróficos utilizados fornecem uma
boa indicação da diversidade de habitats, dos recursos
tróficos dispońıveis e posśıveis alterações nos ecossistemas
aquáticos.

A arquitetura das macrófitas aquáticas constitui - se de-
terminante de riqueza e abundância de grupos funcionais
tróficos de macroinvertebrados associados às espécies estu-
dadas.
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brados bentônicos como ferramenta para avaliar a saúde de
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